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			Em tempos de valorização acentuada do bem material, em detrimento das nuances da alma, essa obra tem importância especial. Num texto belo e com uma especial leveza, Jussara traz uma proposta de autobiografia cheia de sutilezas relatando passagens coloridas de sua trajetória. Seus relatos, por vezes permeados de situações dolorosas, vão desde suas vivencias pueris, passando por suas experiências na adolescência, em uma construção poética descrevendo sua maturação emocional rumo à expansão para além da materialidade das coisas. Os atributos do feminino dão forma ao tema central desta obra, que destaca a vida da autora entrelaçada com as experiências de sua mãe, sem deixar de lado o reconhecimento de sua avó guerreira. Um texto que funciona como um purificador do aparelho de pensar com a composição de um clima agradável de elementos reflexivos de ampliação.

			Prof. Renato Dias Martino, psicólogo e escritor

		


		
			
Prefácio

			Eu me sinto privilegiado em poder prefaciar esta obra da escritora e amiga Jussara Helene, a qual trouxe vários enfoques importantes para aqueles que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir.

			Inicia sua escrita abordando a vida na espiritualidade, que nada mais é do que um prolongamento de nossa vida aqui na terra. E como tal deve ser aprimorada sempre com vivências repetidas nos dois planos, físico e espiritual. O renascer em corpos e sexos alternados, sempre com vista a aprimorar nosso espírito no caminho da perfeição, buscamos relacionamentos previamente programados, com o aval da espiritualidade superior, para aprendermos a amar o próximo, aceitando-o como é.

			Dentro da família, às vezes, surgem inimigos de encarnações passadas, a fim de que possamos apagar os erros de relacionamento, ou pessoas com as quais temos afinidade, que nos auxiliam no cumprimento de nossos deveres.

			Esta volta ao plano físico nem sempre é aceito com total apreço, mas diante da necessidade evolutiva não temos como evitá-lo. Somos agraciados com a presença de um espírito superior que nos auxilia dando-nos inspiração e proteção constante. Porém, temos que vencer o comodismo e as sombras do inconsciente, enfrentando a vida, alinhando o ego com o self, ou seja, o eu pessoal com o Eu Divino. Para tanto, contamos com a ajuda de tantas pessoas amigas, que não medem consequências para nos ajudar neste desiderato.

			Em seu livro, Jussara retrata a gratidão que devemos ter pelos nossos familiares, principalmente nossos pais, que não medem esforços para nos custodiar nesta tarefa. Cita a dificuldade de entendimento com sua mãe, por razões desconhecidas, mas que se transformou em uma afinidade invejável, com reconhecimento do mandamento da Lei Divina – “Honrar os pais”. Quase de uma forma imperceptível, Jussara se espelhou na figura paciente, resignada e boa de sua mãe Wilza Terezinha, tornando-se também uma pessoa ímpar como mulher, em todos os encargos assumidos.

			Procurando desincumbir-me de tarefa de prefaciar esta obra, desejo muito sucesso à autora, a quem admiro e estimo como irmã. 

			Aguinaldo de Paula Vasconcelos

		


		
			
Introdução

			Nossas vidas estão entrelaçadas por uma teia energética que vibra em frequência determinada por nossos corações. Quando curamos uma relação, seja qual for estamos abrindo nosso campo vibratório para o verdadeiro amor. 

			 O primeiro núcleo desta teia são nossas relações familiares, onde somos desafiados a todo instante a um olhar mais profundo em nossa alma. Não escolhemos a família por um acaso, mas sim pela necessidade de nosso espirito de lapidar as camadas externas com o objetivo de brilhar nossa essência. 

			 Tenho uma gratidão profunda pelo meu núcleo familiar, principalmente por meus pais que me acolheram dando exatamente o que meu ser necessitou para o desenvolvimento e amadurecimento. Hoje compreendo toda essa jornada familiar e sinto em minhas células o quanto todos os acontecimentos foram importantes para a minha formação. 

			 Em especial agradeço à minha mãe, à minha avó, bisavó e toda a linhagem de mulheres de minha família, mulheres guerreiras e sábias, cada qual com sua característica que hoje se somam à minha energia feminina. Tenho consciência de que todas nos curamos umas às outras, independentemente de o contato ter sido próximo ou não, pois estamos conectadas por uma energia sutil. 

			 Gratidão é o sentimento que me invade quando volto o olhar para toda essa energia feminina e sagrada que faz parte de minha essência feminina.

		


		
			
I 
Reflexões

			Fecho os olhos e as cenas em minha mente ainda permanecem. Quando essas memórias me visitam sinto uma saudade inexplicável e uma convicção de que existe algo muito maior do que nossa vida material. 

			- Um parque maravilhoso, o verde e as flores de muita vivacidade e brilho intenso, ao fundo uma música suave e envolvente, pássaros cantando, e a vibração de amor sustenta cada respiração. Uma moça sentada em um banco no parque, chorando, eu consigo sentir o medo emanado. Meu rosto sobrepõe ao da moça, meu coração dispara diante da cena. Cabelos longos, cor de mel, com uma trança bem feita nos ombros, uma túnica azul-claro com um bordado que lembra roupas indianas. Ao lado, um rapaz que transmite serenidade inicia um diálogo. 

			- Calma! Não te pediriam algo que não estivesse pronta para fazer. E sabe que será amparada, eu não estarei te acompanhando porque também irei voltar, mas nossos tutores afirmaram que teremos toda assistência necessária. Ainda vamos rir de todo esse medo e incerteza, voltaremos vencedores tenho fé, temos algo que nos fortalecerá: proteção e vontade. Não nos reencontraremos nessa vida, mas nossos pensamentos estarão ligados para toda a eternidade. 

			- Tenho muito medo de voltar, não vou conseguir, ainda está tudo muito vivo em meu coração, como lidar com toda essa dor? E sei que tenho um lado voluntarioso ainda não trabalhado, que tenho um orgulho não lapidado. Não, meu amigo, não estou pronta!

			 Ao relembrar destas visões sinto uma paz dentro do peito e uma clareza do porquê de muitos sentimentos confusos que carreguei em minha existência. Atualmente, sinto uma serenidade real, tenho consciência de que superei vários obstáculos, cicatrizando muitas feridas da alma, sendo uma delas a cura da relação com minha amada mãe, relacionamento cheio de dificuldades, memórias passadas, conflitos internos, e uma carga emocional que não sabia lidar quando criança e adolescente. 

			 Recebi muita proteção e amparo em minha jornada até o momento, até mesmo as dificuldades eram sinalizadoras de que o orgulho ainda estava muito enraizado em meu espírito, um dos grandes males no caminhar evolutivo. Minha mãezinha foi de uma ternura e paciência pertencente às grandes almas.
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